
O APRENDIZ ESPERTALHÃO 

 

Certa vez, um sapateiro contratou um aprendiz. Pouco depois, o sapateiro 

perguntou ao rapaz o que lhe chamaria quando se lhe dirigisse. 

- Eu chamar-lhe-ia simplesmente mestre - respondeu o aprendiz. 

- Não - disse o sapateiro -, deves chamar-me mestre acima de todos os 

mestres. 

E o sapateiro continuou: 

- O que chamarias às minhas calças? 

- Ora, chamar-lhes-ia calças. 

- Não, deves chamar-lhes tranqueiras. E o que chamarias à minha mulher? 

- Ora, chamar-lhe-ia senhora. 

- Não, deves chamar-lhe Grande Senhora Perimpérica. E o que chamarias 

ao meu filho? 

- Ora, chamar-lhe-ia Johnny. 

- Não, deves chamar-lhe John, o Grande. E o que chamarias ao gato? 

- Ora, chamar-lhe-ia gatinho. 

- Não, deves chamar-lhe Grande Carle Gropus. E o que chamarias ao fogo? 

- Ora, chamar-lhe-ia fogo. 

- Não, deves chamar-lhe Fogo Evangelista. E o que chamarias ao monte de 

turfa? 

- Ora, chamar-lhe-ia monte de turfa. 

- Não, deves chamar-lhe Monte Potago. E o que chamarias ao poço? 

- Ora, chamar-lhe-ia poço. 

- Não, deves chamar-lhe Bela Fonte. E, finalmente o que chamarias à casa? 

- Ora, chamar-lhe-ia casa. 

- Não, deves chamar-lhe Castelo de Mungo. 



Depois de dar esta lição ao aprendiz, o sapateiro disse-lhe que no dia em 

que ele conseguisse usar todas aquelas palavras de uma só vez, e sem se 

enganar, ele daria o aprendizado por terminado. 

O aprendiz não tardou a encontrar uma ocasião para usar todas as palavras. 

Certa manhã, levantou-se antes do mestre e acendeu a lareira. Depois 

amarrou alguns pedaços de papel ao rabo do gato e atirou o animal para a 

lareira. O gato saiu a correr com os pedaços de papel em chamas e aterrou 

no monte de turfa, a que pegou fogo. 

O aprendiz foi a correr ter com o mestre e disse: 

- Mestre acima de todos os mestres, apresse-se a vestir as suas tranqueiras 

e chame o John, o Grande, e a Grande Senhora Perimpérica, pois o Grande 

Carle Gropus pegou Fogo Evangelista e correu para o Monte Potago, e se o 

senhor não o ajudar com a água da Bela Fonte, o Castelo de Mungo será 

incendiado!  


